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A preservação e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários das crianças e 

dos adolescentes em Casas-Lar é recomendado como orientação técnica nos 

serviços de acolhimento. Os vínculos construídos nessa etapa do desenvolvimento 

humano são fundamentais e refletem diretamente na construção da identidade e no 

sentido de pertencimento, podendo favorecer a formação de sua identidade e sua 

constituição como sujeito e cidadão. As lembranças do jantar em família ou do beijo 

reconfortante de boa noite nos faz lembrar de uma “casa” na qual muitas vezes 

desejamos retornar. Todavia, tendo em vista que o acolhimento institucional se refere 

a uma medida de proteção que ampara crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade social, vítimas de negligência, abandono ou até mesmo maus-tratos. 

Como se dá a formação da identidade e subjetivação do pequeno morador que teve 

seus direitos violados e agora se encontra institucionalizada? O que ele poderá 

chamar de “casa”? Como falar da saúde mental dos pequenos institucionalizados? 

Com o objetivo de promover uma reflexão acerca dos efeitos biopsicossociais de 

crianças e adolescentes em acolhimento institucional, foi realizada uma pesquisa 

básica de abordagem metodológica exploratória motivada pela experiência de estágio 

obrigatório em Psicologia em uma Casa-Lar de Londrina, orientada referencialmente 

por autores como Farias (2012), Silvano-Filho et al. (2021) e pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social (2014), essenciais no entendimento da política e dos que lhe 

acessam. 
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Deste modo, conclui-se que a temática do acolhimento institucional revela-se de 

grande importância por articular práticas psicológicas sensíveis, compreender os 

impactos emocionais e estratégias de enfrentamento das crianças e adolescentes e 

orientar políticas públicas voltadas à garantia de direitos e fortalecimento de vínculos. 

Assim, evidencia-se a necessidade de um cuidado integral que una teoria, prática e 

diretrizes legais na promoção do desenvolvimento e da dignidade dos pequenos 

moradores e da casa que lhe acolhe. 
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